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MUDE SUA VIDA  

— MUDE O MUNDO

CONTATO PESSOAL
Certas coisas nunca mudam. Um exemplo disso é a 

indagação “Quem sou eu?”. A busca pelo “eu” é uma 
experiência universal criada por Deus. Todavia, uma 
coisa que mudou nestas duas últimas gerações é onde 
as pessoas têm procurado a resposta. Para muitos, a 
busca não é tanto por um propósito ou valores nos quais 
alicerçarem suas vidas, mas por uma identidade e uma 
imagem própria, com grande ênfase à individualidade.

Nunca se enfatizou tanto o expressar a individua-
lidade como no mundo de hoje, movido e orientado 
pelo comércio e pela mídia. Numa rápida pesquisa na 
Internet você encontrará 153 mil sites dispostos a lhe 
ensinar como expressar sua individualidade e, de um 
modo geral, também dispostos a lhe vender algo. As 
alternativas vão desde as mais óbvias (roupas, estilo de 
cabelo, música, dieta, ou automóvel) às mais extremas 
(tatuagens e body-piercings).

Hoje em dia qualquer coisa que cair na rede do 
mercado é peixe. Os anúncios promovem uma grande 
diversidade de produtos: toques para celular personali-
zados, vasos artesanais de metal, percussão e contribui-
ções para instituições de caridade — todos meios para 
expressar a individualidade. O que os consumidores 
parecem não perceber é que, na busca pela individua-
lidade, eles se transformam em modelos de conformi-
dade — propagandas ambulantes das idéias, gostos, 
criatividade e empresas de terceiros. O que antes era 
uma fase de transição na adolescência, agora nos 
acompanha do berço ao túmulo — literalmente!

Uma empresa de cartões tenta convencer: “Comu-
nique o nascimento de seu filho expressando sua 
individualidade de uma maneira especial.” E uma casa 
funerária afirma: “Preparar-se significa poder expressar 
sua individualidade na hora do enterro.” 

Mas pare e pense: será que são essas coisas super-
ficiais que constituem seu verdadeiro eu? Ou será que é 
o seu íntimo, o seu espírito e os valores que o motivam 
e norteiam sua conduta que determinam quem você é? 
Pelo que você quer ser conhecido e lembrado — pela 
imagem que você vende, ou pela influência positiva que 
exerce nas pessoas? Quem é você na realidade?
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INTELECTUALIDADE?
—OU FÉ SIMPLES?

Muitas pessoas se esforçam para adquirir 
cada vez mais conhecimento, mas seriam 
mais felizes e mais sábias se não o fizessem. 
Jesus tem que passar por cima de todo o 
conhecimento acumulado na cabeça das 
pessoas para ganhar acesso ao seu coração. 
A Bíblia nos adverte para tomarmos cuidado 
para não nos afastarmos da simplicidade 
que está em Cristo (2 Coríntios 11:3). E o 
próprio Jesus ensinou: “Se não vos conver-
terdes e não vos tornardes como crianças, 
de modo algum entrareis no reino dos céus” 
(Mateus 18:3). Ser inteligente mesmo é reco-
nhecer que para o Senhor somos apenas 
criancinhas que não sabem nada e que Ele é 
o único que tem todas as respostas!
DAVID BRANDT BERG (D.B.B.; 1919–1994)

Entender é a recompensa da fé. Portanto, 
não busque entender para que possa crer, 
mas creia para que venha a entender.
SANTO AGOSTINHO DE HIPO (354–430 D.C.)

Não sou capaz de entender toda a obra 
do Mestre, mas realizar a obra do Mestre 
escrita na minha consciência, eu posso. E 
sempre que o faço, inevitavelmente me 
sinto em paz.
LEO TOLSTOY (1828–1910)

a fé de uma criança

“Cristo tem amor por mim,
Pois a Bíblia diz assim”
Nada mais pede a criança,
Pois no amor têm esperança
E em seu olhar brilhante deveras
Vive a fé do todas as eras

Mãos pequenas, cabelos bagunçados
Ao lado da cama ajoelhados
Eles se parecem mais com o Senhor
E cidadãos do Seu reino de amor
Do que nós, que buscamos descontentes
Respostas que agradem às nossas mentes

Pois crer além da visibilidade
Requer fé de criança e simplicidade
Pois perdidos nas complexidades da vida
Tateamos cegos sem encontrar a saída
E a fé se esvai aos poucos
Enquanto acumulamos poder e tesouros

Muito aprende, mas é pouco o saber
Raciocínio complicado é que lhe dá prazer
E no seu orgulho e presunção
Não consegue mais encontrar satisfação
Em depositar sua fé e amor
Com fé infantil em nosso Senhor. 

Pai, conceda aos homens mais uma vez
A fé infantil com a qual os fez
E que confiando como uma criança,
Eles possam enfim entender
Que só a fé pode a alma salvar
E para mais perto de Deus o elevar.
HELEN STEINER RICE
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UMA DAS HISTÓRIAS MAIS FASCI-
NANTES na Bíblia é sobre quatro 
adolescentes e se encontra no 
primeiro capítulo do Livro de 
Daniel. Depois que os babilô-
nios destruíram Jerusalém em 
586 a.C., o seu rei, Nabucodono-
sor, “instruiu a Aspenaz, chefe 
dos seus eunucos, que trouxesse 
alguns dos filhos de Israel, da 
linhagem real e dos nobres, 
jovens em quem não houvesse 
defeito algum, formosos de 
parecer, e instruídos em toda a 
sabedoria, sábios em ciência, e 
versados no conhecimento, e 
que tivessem habilidade para 
viver no palácio do rei, a fim de 
que fossem ensinados nas letras 
e na língua dos caldeus” (Daniel 
1:3–4). Em outras palavras, os 
eunucos do rei deveriam tomar 
esses proeminentes jovens isra-
elitas — quatro dos quais eram 
Daniel, Sadraque, Mesaque e 

Abede-Nego— e transformá-los 
em verdadeiros babilônios.

E o versículo seguinte diz: O 
rei lhes determinou a ração de 
cada dia, da porção do manjar 
do rei, e do vinho que ele bebia” 
(versículo 5). Após três anos 
de instruções e dieta especial, 
esses jovens sendo treinados 
para servir ao rei seriam apre-
sentados a ele.

As leis do Antigo Testamento 
proibiam ao povo de Israel o 
consumo de certos alimen-
tos, então “Daniel propôs no 
coração não se contaminar com 
a porção do manjar do rei, nem 
com o vinho que ele bebia; por-
tanto pediu ao chefe dos eunu-
cos que lhe concedesse não se 
contaminar” (versículo 8).

“Mas o chefe dos eunucos 
disse a Daniel: ‘Tenho medo 
do meu senhor, o rei, que 
determinou a vossa comida e 

a vossa bebida. Por que veria 
ele os vossos rostos mais tristes 
do que os dos jovens que são 
vossos iguais? Assim poríeis 
em perigo a minha cabeça para 
com o rei’” (versículo 10).

Mas como Daniel, Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego estavam 
determinados a não transigir em 
suas convicções, Daniel pediu 
que comessem de sua própria 
comida por 10 dias. “‘Então se 
veja diante de ti o nosso pare-
cer, e o parecer dos jovens que 
comem a porção do manjar do 
rei, e, conforme vires, procedas 
para com os teus servos.’... Ao 
fim dos dez dias, apareceram os 
seus semblantes melhores; eles 
estavam mais bem nutridos do 
que todos os jovens que comiam 
a porção do manjar do rei” (ver-
sículos 13,15).

Em seguida, diz: “A estes 
quatro jovens Deus deu o conhe-
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TENHA CONVICÇÃO! 
TENHA CORAGEM!

Negar a si próprio é se tornar 
não-conformista. A Bíblia 
nos diz para não nos confor-
marmos ao presente mundo, 
quer física, intelectual ou 
espiritualmente.
BILLY GRAHAM

É preciso ter convicções, ou 
você não terá razão para 
viver. E depois tem que fazer 
algo a respeito dessas con-
vicções, ou não consegue 
viver consigo mesmo.
D.B.B.

O cristão é imbuído de um 
firme senso de lealdade. Ele 
vive uma vida de devoção e 
dedicação entregue ao ideal 
do cristianismo. Essa é a 
base da sua força.
V.B.B.

O fanatismo que mais deve-
ríamos temer é aquele que 
poderia ser confundido com 
a tolerância.
FERNANDO ARRABAL

Tenham coragem — coragem 
moral, a coragem que nasce 
das convicções próprias, a 
coragem de levar algo até o 
fim. O mundo está em cons-
tante conspiração contra os 
homens de valor. É a luta 
infindável do rugir das multi-
dões de um lado e a voz da 
sua consciência do outro.
GENERAL DOUGLAS  
MACARTHUR

cimento e a inteligência em toda 
cultura e sabedoria. E Daniel 
tornou-se entendido em todas 
as visões e em todos os sonhos.”

No tempo determinado, o 
rei Nabucodonosor entrevistou 
os rapazes “e entre todos eles 
não foram achados outros tais 
como Daniel, [Sadraque, Mesa-
que, e Abede-Nego]; por isso 
permaneceram diante do rei. 
Em toda matéria de sabedoria 
e de inteligência, sobre que o 
rei lhes fez perguntas, achou-os 
dez vezes mais doutos do que 
todos os magos e encantadores 
que havia em todo o seu reino” 
(versículos 19–20).

Que coragem aqueles jovens 
tiveram! Parecia que os bene-
fícios seriam bem maiores se 
tivessem se conformado ao 
estilo de vida babilônio, mas 
não o fizeram. Por isso, Deus 
pode usá-los poderosamente 
para a Sua glória e, com o 
decorrer do tempo, Daniel foi 
exaltado acima de todos os 
demais conselheiros do rei.

Como a história tantas vezes 
tem mostrado, muitas pessoas 
hoje estão dispostas a abrir con-
cessões em troca de aceitação 
ou sucesso. Mas o caso desses 
hebreus é um exemplo de como 
uma decisão aparentemente 
pequena pode ter um grande 
efeito no futuro. Se Daniel e 
seus amigos tivessem transi-
gido quando ainda jovens, não 
teriam ficado firmes em suas 
convicções mais tarde. Daniel 
não teria triunfado na cova dos 
leões (Daniel capítulo 6), nem 
Sadraque, Mesaque e Abede-
Nego na fornalha ardente 
(Daniel capítulo 3).

Eles se encontravam diante 
de uma situação difícil, mas 

tomaram uma postura. Hoje, 
nós, que amamos Deus e 
queremos nos manter leais a 
Ele, nos encontramos em uma 
situação muito parecida, pois 
estamos cercados de pessoas 
tentando excluir Deus de suas 
vidas, pensamentos e planos. As 
realidades absolutas como, por 
exemplo, a soberania de Deus, 
a verdade da Sua Palavra e os 
padrões morais, estão sendo 
substituídos pela areia move-
diça da apostasia, do raciona-
lismo e do materialismo.

E você? Vai defender as suas 
convicções ou ser uma maria-
vai-com-as-outras? Vai se mani-
festar por Jesus Cristo e o único 
padrão verdadeiro de hoje, a 
Palavra de Deus, ou optar pelo 
que parece mais conveniente e 
transigir? Você vai assumir uma 
postura contra o mundo, ou 
procurar um atalho para não ter 
que seguir os princípios funda-
mentais e assim empalidecer e 
macular a Palavra de Deus?

O Reino de Deus está alicer-
çado sobre absolutos: a verdade, 
a honestidade e a sinceridade. E 
sempre presente está o reino do 
mal com sua falsidade absoluta. 
A pergunta a ser respondida é 
se você vai reconhecer que as 
questões da vida cristã e dos 
seus deveres estão muito bem 
definidos.

Você vai tomar um partido 
hoje? Não é possível se confor-
mar às coisas de Deus e às do 
mundo. A vida do cristão é uma 
vida transformada. A Palavra de 
Deus diz: “Em Ti confiaram, e 
não foram confundidos” (Salmo 
22:5). Você não será confundido 
se confiar plenamente nEle e 
jamais se conformar se para isso 
tiver que abrir concessões. 

CONTATO  VOL 6,  NO 2 5



Jesus, encontramos uma enorme 
variedade de verdadeiras “peças 
raras”! Não há duas pessoas 
iguais e são muitas e grandes as 
diferenças entre elas.

Mesmo se todos acreditassem 
e aplicassem a Palavra de Deus 
às suas vidas, ela é viva e, por 
isso, os resultados seriam dife-
rentes na vida de cada pessoa. 
Por exemplo, cada pessoa de um 
grupo de dez que ler o famoso 

“Capítulo do Amor”, 1 Coríntios 13, 
na Bíblia, dará a ele uma signi-
ficação própria. Enquanto uma 
poderá entender que o Senhor 
lhe está dizendo para cultivar um 
amor mais extrovertido, outra 
interpretará que deve ser menos 
mandona; a terceira, menos orgu-
lhosa; a quarta mais desinibida; e 
assim por diante. É simplesmente 
impossível que as pessoas se 
tornem “robôs” ou percam seu 
intelecto, sua individualidade 
em conseqüência de viverem 
segundo a Palavra!

E mesmo se fosse possível, nin-
guém gostaria disso.  A vida seria 
enfadonha e deprimente. Mas 
a verdade é que não existe essa 
possibilidade e o provável é jus-
tamente o oposto, ou seja, quanto 
mais a pessoa se aproximar de 
Jesus e mais absorver Sua Palavra, 
mais seus dons e pontos fortes se 

MUITOS SÃO OS QUE JÁ CAÍRAM NO ENGODO DO DIABO que, se 
lerem, seguirem e obedecerem a Palavra de Deus, “per-
derão sua individualidade”. Em outras palavras, acredi-

tam que se simplesmente aceitarem as verdades da Palavra de Deus 
pela fé, estarão se tornando como todos os demais e deixarão de ser 
um ser pensante único, perdendo sua “vantagem”, seu intelecto e sua 
capacidade de conduzir uma discussão inteligente.

Entretanto, se olharmos à nossa volta, veremos que existe bastante 
variedade, inteligência e individualidade entre os que não aceitam 
essa premissa. Dentre os que integram o corpo de crentes empenha-
dos a fazer o melhor a seu alcance para seguir os ensinamentos de 

DAVID BRANDT BERG

em busca  da  i n d i v i d u a l i d a d e
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acentuarão. O Senhor aumenta 
e realça os talentos e habilidades 
naturais, inclusive sua capaci-
dade mental, tudo, diga-se de 
passagem, é concedido por Ele. E 
é assim que Ele faz de você uma 
pessoa melhor — um você melhor. 
E não me refiro apenas à sua vida 
espiritual, mas também à sua 
imaginação e criatividade, seu 
processo de raciocínio, sua capa-
cidade para tomar decisões, suas 
habilidades de relacionar-se com 
os outros e tudo mais. Quanto 
mais se aproximar do Senhor e 
quanto melhor for a sua sintonia 
com Ele, mais você se fortalecerá, 
pois Ele o transformará naquilo 
que Ele quer que você seja, algo 
totalmente diferente do que 
Ele deseja para qualquer outra 
pessoa.

Mesmo se você lesse as 
mesmas passagens bíblicas e 
memorizasse os mesmos versí-
culos que um milhão de outras 
pessoas, não perderia suas 
características únicas. A maneira 
como aplica a Palavra de Deus na 
sua vida e como ela se manifesta 
em suas decisões, sua personali-
dade, suas preferências e fé, nas 
suas reações e assim por diante 
é o que faz de você um indivíduo. 
Os compromissos que faz com 
o Senhor, as experiências pelas 

quais passa com Ele, o amor que 
você dá, as idéias que dEle recebe, 
as pessoas que você influencia 
são o que faz de você quem você 
é e define o que você é. Dessa 
forma, ninguém jamais poderia 
ser igual a você. É impossível!

Não é necessário buscar as 
coisas do mundo para se auto-
afirmar. Esse é um verdadeiro 
truque do Diabo, porque a 
pessoa pensa que está se tor-
nando diferente, alguém exclu-
sivo, mas o tempo todo ele quer 
é torná-la igual a todas as outras 
que andam cegas buscando as 
coisas deste mundo. 

A Bíblia nos ensina: “Não 
ameis o mundo, nem o que há 
no mundo. Pois tudo o que há 
no mundo, a concupiscência 
da carne, a concupiscência dos 
olhos e a soberba da vida, não é 
do Pai, mas do mundo” (1 João 
2:15–16) e “Não vos conformeis 
com este mundo, mas transfor-
mai-vos pela renovação do vosso 
entendimento” (Romanos 12:2).

Os que engolem as mentiras 
do Diabo acabam amoldados ao 
mundo. Gradualmente, conforme 
submetem suas mentes, suas 
decisões e seus pensamentos 
ao doutrinamento do mundo, 
perdem suas características exclu-
sivas e se tornam exatamente 

como os bilhões de pessoas 
escravas das trevas, as quais mal 
podemos chamar de indivíduos!

Quanto mais você absorver 
do mundo, maior será o risco 
de não se tornar a pessoa que 
o Senhor o criou para ser, mas 
sim um modelo da maneira de 
pensar de terceiros. Em vez de ser 
um cristão forte e amoroso que 
sabe aonde vai e tem certeza do 
amor de Deus, espiritualmente 
você acabará se tornando um 
pobre andarilho.

O que o torna um indivíduo 
único não é acreditar em algo 
diferente das outras pessoas, mas 
deixar sua fé em crenças comuns a 
milhões de outras pessoas educar, 
inspirar, motivar e levá-lo a fazer 
coisas ímpares. A individualidade 
está no que você faz com sua vida.

Portanto, cabe a você escolher 
entre aceitar a Palavra de Deus 
e tudo que o Senhor lhe mostra 
através de sua conexão pessoal 
com Ele e se tornar o lindo 
indivíduo e a expressão singular 
do amor de Deus que Ele quer 
que você seja, ou tomar a outra 
estrada e resistir às instruções 
do Senhor, recusar Sua ajuda 
e deixar escapar o que você 
poderia ser. Depende de você. E 
isso é liberdade de pensamento e 
poder de decisão. 

“ Quanto mais você absorver do mundo, maior será o risco de se tornar um modelo da maneira de pensar de terceiros. ”

em busca  da  i n d i v i d u a l i d a d e

CONTATO  VOL 6,  NO 2 7



ACONTECEU A MIM

UM HOMEM FORA DE SÉRIE

uma boa piada. Meu pai, que atualmente presta 
serviços de aconselhamento, já foi marinheiro, e 
a diversidade de sua experiência de vida o deixa 
muito à vontade para conversar com qualquer 
pessoa, seja ela uma autoridade do governo ou um 
dependente químico — uma arte que soube trans-
mitir aos filhos. Contudo, eu não entendia o que o 
levava a fazer essas visitas ao presídio tantas vezes 
por semana. 

Meus pais eram sensíveis ao sofrimento alheio. 
Nossa numerosa família só podia comprar o básico 
e alguns poucos extras, mas quando viam a neces-
sidade dos outros, sempre tentavam ajudar. Papai 
falava em construir uma escolinha dominical para 
evangelizar os negligenciados filhos dos detentos. 
Dizia que ia tentar organizar atividades como, por 
exemplo, campeonatos desportivos e oficinas para 
os homens condenados a passar o resto da vida ali 

“ Ele os 

conside-

rava seres 

humanos, 

cada 

um uma 

criação de 

Deus única 

e amada.”

PARECIA UM PEQUENO 
ASSENTAMENTO, com filei-
ras e mais fileiras de casi-
nhas idênticas de um lado 

e canteiros de verduras do outro. 
Via-se à distância uma quadra de 
basquete e, mais adiante, uma 
barraquinha de frutas.

Eu caminhava pela rua de terra 
atrás de meu pai, que ia conver-
sando com alguns homens. Por 
onde fôssemos, pequenos grupos 
nos observavam e cochichavam, 
uma cena que se repetia todas as 
vezes que íamos ali.

Sem imaginar o que poderiam 
estar dizendo, eu simplesmente 
continuava caminhando, tentando 
não demonstrar medo.

Será que eu estava com medo? 
Com toda certeza! Eu tinha 15 
anos e aqueles homens não eram 
pessoas comuns nem aquele era 
um vilarejo como outro qualquer. 
Estávamos na Penitenciária Fede-
ral, onde os homens são presos e 
esquecidos. 

Meu pai e eu caminhamos até 
uma capela, onde alguns homens 
já estavam sentados, como se à 
espera de algum tipo de entre-
tenimento. Fazia muito calor e 
minha vontade era estar em casa 
tomando um suco de laranja e 
assistindo TV, em vez de ter de 
me sujeitar à aqueles olhares 
fixos.

Eu ficava ouvindo enquanto 
meu pai, com a simpatia que é 
sua marca registrada, conversava 
com os presos. Eles davam boas 
risadas juntos, como homens 
costumam fazer quando ouvem 
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dentro. Falava de envolver minhas 
irmãs e eu em projetos sociais 
para ajudar orfanatos e hospi-
tais. Ele nunca soube resistir ao 
impulso de procurar melhorar até 
mesmo no que já fazia bem e se 
dedicar um pouco mais ao que 
fazia, inclusive às coisas pelas 
quais já trabalhava arduamente.

Papai fez sinal para eu me 
aproximar mais dele lá na frente. 

“Venha me ajudar a cantar”, disse.
Fiquei ao lado dele diante da 

multidão de presidiários, todos 
em silêncio, esperando a apre-
sentação. Ele pegou o velho 
violão com cordas de nylon, 
passou a faixa de apoio pelo 

pescoço e folheou o livro até chegar à canção que 
queria. Ele não tocava lá essas coisas, mas não 
fazia diferença. Seu carisma permeava tudo que 
fazia e era facilmente notado: bastava estar a seu 
lado. Seu espírito era perceptível. Uns dedilhados 
quebraram o silêncio e ele começou a cantar:

Ó Senhor Deus, quão imensos e quão lindos 
São todos os mundos criados por Tuas mãos. 
Vejo as estrelas, ouço trovões rugindo; 
Os Teus poderes no Universo estão.... 

Com um olhar, disse-me que era minha vez 
e, quando comecei a cantar o refrão, alguns dos 
homens acompanharam — de olhos fechados, 
meditando em um Deus maravilhoso e amoroso que 
dominava sobre todo o Cosmo e que queria estar 
presente no coração de cada ser humano.

Minh’alma canta a Ti, meu Salvador,  
Quão grande és, quão grande és. ... 

Depois, leu alguns versículos sobre esse Deus e 
o Seu grande amor, um amor poderoso o bastante 
para sobrepujar qualquer pecado e amar qualquer 
pecador.

Naquele dia, entendi que para o meu pai aquilo 
não era um emprego, mas uma missão sagrada. 
Percebi que ele se sentia compelido a caminhar 

NYX MARTINEZ “Hospedar 

aquele 

homem com a 

nossa família 

já tão nume-

rosa em nossa 

pequena casa 

seria um ver-

dadeiro ato de 

bondade e de 

amor incon-

dicional.   ”
ORAÇÃO PELO DIA

Jesus, como eu Te amo! Você já provou vezes sem conta Seu 
grande amor por mim. Eu não era nada, Jesus, mas mesmo 
assim Você veio e morreu por mim, para que pudesse estar 
para sempre com Você. Chegou ao nível mais baixo para me 
alcançar e tomei Sua mão. Você elevou meu espírito a lugares 
celestiais, e continua me mostrando as maravilhas do Seu 
amor dia após dia. Você me dá tanto amor, esperança, alegria 
e emoções no espírito!

Às vezes, fico tão emaranhado nas coisas que me esqueço 
de Lhe dar a atenção que Você merece e deseja. Mas Você com-
preende e continua me amando, encorajando e me lembrando 
que está sempre a meu dispor, esperando que eu vá a Você 
para eu ser revigorado e renovado. Ajude-me, Jesus, a lembrar 
de passar tempo com Você todos os dias. Amém.

CONTATO  VOL 6,  NO 2 9



entre os marginais da sociedade como Cristo fizera 
milhares de anos antes. Não importava o fato de 
terem um passado repreensível e uma perspectiva 
negra para o futuro, porque ele os considerava 
seres humanos, cada um uma criação de Deus 
única e amada. E isso bastava para que procurasse 
lhes proporcionar um mundo melhor.

Os anos se passaram. As visitas à capela do 
instituto penal marcavam o tempo para aqueles 
homens. Muitos de seus sonhos vieram a se con-
cretizar. O campeonato foi organizado e as ativida-
des de evangelização aos domingos ficaram por 
conta dos próprios presos. Devido à campanha de 
conscientização em relação à triste condição dos 
detentos promovida pelo meu pai, figuras de proje-
ção nacional passaram a dedicar tempo e energia 
para alegrar e consolar aquelas pessoas esqueci-
das. Os patrocínios aumentaram e o que no início 
parecia um esforço insignificante alcançou milhares 
de corações. Vidas foram transformadas e meu pai 
passou a ter acesso a todos os presídios no país, 
os quais passou a visitar com freqüência, levando 
a sua missão de esperança. Ele costumava brincar 
dizendo que se um dia fosse preso pelo seu zelo 
religioso, ia se sentir em casa.

Lembro-me de um dia em especial quando o 
ouvi contar para minha mãe sobre alguém que 
terminara de cumprir a pena e precisava de guarita 
até poder abrir um negócio e recomeçar a vida. 
Ele queria saber da minha mãe se por acaso não 
teríamos um quarto para ceder-lhe por algumas 
semanas. Com certeza não gostei muito da idéia. 
Mas se alguém praticava o que pregava, eram os 
meus pais. 

Hospedar aquele homem com a nossa família 
já tão numerosa em nossa pequena casa seria um 
verdadeiro ato de bondade e de amor incondicio-
nal. 

O homem veio, passou um tempo conosco e 
observou tudo, como, por exemplo, a maneira 

“estranha” como todos nós, os 12 filhos, sentávamo-
nos a uma mesa para oito pessoas e comíamos um 
típico café da manhã filipino, com arroz, omelete 
e peixe defumado, ouvindo meu pai contar suas 
costumeiras piadas “sem graça” e ler um texto 
devocional para todos. 

Ao ir embora, aquele senhor prometeu que 
entregaria sua vida ao Senhor e que ajudaria a 

sustentar a nossa família da maneira que lhe fosse 
possível. E quando conseguiu montar uma padaria 
na cidade, cumpriu sua palavra e nos dava pão 
fresco regularmente. 

Foi por essa e por outras que percebi que meu 
pai estava mudando o mundo da melhor maneira 
possível: uma pessoa de cada vez. Com certeza 
havia os momentos de grandes ajuntamentos, mas 
sua especialidade era conquistar corações, um a 
um, dia a dia.  

No início da adolescência cheguei a questionar 
essa paixão que impelia os meus pais a prossegui-
rem nesse trabalho apesar das muitas dificuldades 
que enfrentavam. Hoje isso não acontece mais. Saí 
de casa já faz um tempinho, mas guardo lembran-
ças como a daquele dia no instituto penal, suficien-
tes para escrever um livro. 

Ontem recebei um e-mail de meus pais e dos 
meus irmãos que ainda estão com eles. Continuam 
enfrentando os desafios de seu trabalho volun-
tário, mas nunca desistirão, porque não é só um 
emprego, é o ar que respiram. 

Papai mantém a mesma dedicação e conta com 
o apoio incondicional da minha mãe. O trabalho 
nos presídios vai de vento em popa e ele fala de 
fazer uma viagem pelo país inteiro com as crianças 
para conhecerem lugares longínquos e emocio-
nantes, onde aprenderão a ajudar os outros e a ter 
uma vida que vale a pena ser vivida. 

Pensar nas vidas transformadas pelo auxílio que 
meus pais continuam dispensando aos demais 
por onde passam, quer sejam de classe alta ou 
baixa, me faz lembrar de uma outra pessoa que, 
há muitos anos, caminhou entre os homens com a 
missão de levar o amor de Deus. 

Jesus disse:
“Vinde, benditos de Meu Pai, possuí por 

herança o reino que vos está preparado desde a 
fundação do mundo. Pois tive fome, e Me destes 
de comer; tive sede e Me destes de beber; era 
forasteiro e Me hospedastes; estava nu, e Me 
vestistes; estive enfermo, e Me visitastes; preso e 
fostes ver-Me. …Quando o fizestes a um destes 
Meus pequeninos irmãos, a Mim o fizestes.” 
(Mateus 25:34-36, 40.) 

NYX MARTINEZ É VOLUNTÁRIA EM TEMPO INTEGRAL 
NO GRUPO A FAMÍLIA INTERNACIONAL EM UGANDA.
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RESPOSTAS ÀS SUAS PERGUNTAS

A SUA MENTE É 
“LIVRE”?

suposta individualidade não é o autor desses 
pensamentos “originais”, mas é o Diabo ou um 
dos seus demônios quem envia as idéias que 
essas pessoas adotam como próprias. Portanto, 
expressar pensamentos que contradizem a 
Bíblia não é um sinal de individualidade, mas é 
aceitar as crenças do lado das trevas.

Num certo sentido, crer e conformar-se à 
verdade da Palavra de Deus, talvez escravize 
seus pensamentos, mas o mesmo acontece 
quando se acredita nas mentiras do Diabo e 
se conforma a elas. Todos submetemos nossos 
pensamentos a um lado ou ao outro — à luz ou 
às trevas — , escolhendo, consciente ou incon-
scientemente, um mestre.

O desejo de ser um indivíduo distinto é inato, 
criado por Deus, e não é errado, mas existe a 
maneira certa e a errada de buscar isso. A ver-
dadeira liberdade e a boa individualidade não 
provêm de se adotar pensamentos contrários 
à Palavra de Deus. Na verdade, Jesus ensinou 
justamente o oposto: “Se permanecerdes no Meu 
ensino — acreditar e seguir — conhecereis a ver-
dade e a verdade vos libertará” (João 8:31–32). 

: TENHO ALGUNS AMIGOS que parecem 

analisar e questionar tudo. Até 

entendo que não queiram se confor-

mar nem crer cegamente em tudo que ouvem, 

mas esse constante questionar muitas vezes 

chega ao cinismo. A meu ver, estão levando o cep-

ticismo longe demais, e eu, na opinião deles, 

não tenho a mente aberta porque 

entendo que certas verdades são 

absolutas. O que acham?

VOCÊ TEM RAZÃO — o “questionamento” pode 
ir longe demais. E, sim, existem absolutos.

Para provarem que podem pensar por si 
mesmas, o que consideram necessário para 
estabelecer sua individualidade, algumas 
pessoas questionam tudo que é certo e faz 
sentido como, por exemplo, os bons princípios 
ensinados na Bíblia. Mas o que não percebem 
é que essas argumentações não têm origem 
em suas próprias mentes, elas não vêm do 
nada. Os pensamentos são frutos de inspiração, 
para a qual há duas fontes — uma boa e outra 
má. Por isso é tão importante aprendermos 
a processar nossos pensamentos, a discernir 
sua procedência e ser sensatos ao decidir qual 
devemos acolher ou rejeitar.

É um ardil do Diabo (que tem se mostrado 
muito eficaz e poderoso nos dias de hoje) con-
vencer as pessoas a rejeitar os bons princípios 
a pretexto de serem “diferentes” ou “elas 
mesmas”. Mas os que adotam essa linha de 
raciocínio não seguem seus próprios pensa-
mentos. Eles optam por aceitar os inspirados 
pelo Maligno. O “livre-pensador” em sua 

“LIVRE”?
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Visão Geral 
E N T E N D E N D O  O  
T E M P O  D O  F I M

uMa

À PRIMEIRA LEITURA , o Livro do Apocalipse, além de 
ser misterioso, confunde, mas conhecer sua estrutura 
ajuda a entender seu conteúdo. O Apocalipse pode ser 
dividido em três seções com sete capítulos cada, adicio-

nando-se à última o capítulo 22 (em essência, uma continuação 
do vigésimo primeiro).

A primeira seção começa com uma introdução seguida de 
cartas de correção e elogio escritas pelo apóstolo João às sete 

“igrejas” — comunidades cristãs — da sua época (Atos 2:44–47). 
Então, começando com o capítulo 4, João relata sua experiência 
de quando foi levado ao trono de Deus no Céu, onde testemu-
nhou Jesus abrir um pergaminho misterioso lacrado com sete 
selos. Conforme cada um foi aberto, uma entidade espiritual ou 
um evento do tempo do fim foi revelado.

Nos sete capítulos subseqüentes, o Senhor oferece uma 
visão mais detalhada de um período turbulento de três anos e 
meio do qual estamos nos aproximando, conhecido como “A 
Grande Tribulação” (Mateus 24:15–21). O texto nos ensina sobre 
a batalha espiritual entre o bem e o mal, e da tomada do poder 
pelo Anticristo, chamado “A Besta”, acontecimentos que culmi-
nam com a segunda vinda de Jesus, quando Ele reúne todos os 
que nEle crêem. 

A última seção inicia com os eventos imediatamente posterio-
res ao retorno de Jesus, uma descrição cuja ordem cronológica 
é interrompida pelo relato — em dois capítulos — da “Grande 
Babilônia”, símbolo do atual materialismo tão descarado, e mais 
informações sobre a Besta. O relato dos eventos futuros é então 
retomado pela predição de uma grande comemoração no Céu, 
da qual participarão Jesus e aqueles por Ele reunidos da Terra 
no momento da Sua segunda vinda. Em seguida, fala da Bata-
lha do Armagedom, na qual Jesus e Seus seguidores derrotam 
o Anticristo, e conta do Seu reinado de mil anos sobre a Terra, 
logo antes do final feliz, marcado pela vinda da Cidade Celestial, 
a Nova Jerusalém, que descerá para ficar eternamente sobre o 
planeta Terra, pouco depois da sua recriação, e o próprio Deus 
passará a morar com os salvos (Apocalipse 21:2–3).

Uma pergunta que quase todos têm é se as descrições de 
João são literais ou simbólicas. Sem dúvida, alguns dos relatos 
do Apocalipse são simbólicos, outros, literais. Um outro aspecto 
a lembrar é que João estava tendo visões de coisas que desco-
nhecia, coisas da nossa época atual, portanto usou termos de 
sua experiência e uma linguagem que as pessoas da sua época 
pudessem entender. Ele jamais havia visto nem ouvido, por 
exemplo, tanques, aviões, armas de fogo ou bombas. Portanto, 
em suas predições dos atuais conflitos armados, chamou os 
tanques de carroças e retratou os caças que viu a altitudes 
inconcebíveis para a época como gafanhotos.

Não faltam ao último livro da Bíblia os trechos que permane-
cem como mistérios ou sujeitos à especulação. Mas, à medida 
que os eventos futuros se concretizarem, Jesus nos ajudará a 
entender mais.   do Livro 
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quem | quê | quando | onde | como | por quê 

“Revelação de Jesus Cristo, que Deus Lhe deu, 
para mostrar aos Seus servos as coisas que 
brevemente devem acontecer. Ele as enviou 
pelo Seu anjo, e as notificou ao Seu servo João” 
(Apocalipse 1:1).

O quê » A revelação de Jesus Cristo — das 
“coisas que brevemente devem acontecer.”

Quem » O autor foi o próprio Deus, o qual deu 
a visão a Jesus Cristo, “para mostrar aos Seus 
servos”.

Como » Jesus transmitiu a visão por meio de 
um mensageiro celestial ao apóstolo João 

— também conhecido como João, o Amado 
— um dos 12 primeiros discípulos e autor do 
Evangelho segundo João. Este escreveu a 
revelação e a enviou aos cristãos (denomina-
dos coletivamente no Livro do Apocalipse “As 
Igrejas”) em sete cidades na região que corres-
ponde hoje em parte à Turquia.

Onde » João recebeu a visão na Ilha de Patmos, 
no mar Egeu, para onde foi exilado quando o 
imperador romano, Domiciano, perseguiu os 
cristãos, acusado de “[divulgar] a palavra de 
Deus e o testemunho de Jesus” (Apocalipse 
1:9). Acredita-se que, um ano após receber a 
visão, João foi liberto e recebeu permissão para 
voltar para Éfeso (na atual Turquia). 

Quando » Estima-se que a visão foi recebida 
em 95 D.C. e escrita no ano seguinte, 96 D.C.

Por quê » Em última análise, para que nós, 
desta época, pudéssemos compreender os 
eventos do tempo do fim, conforme forem se 
desenrolando. “Mas vós, irmãos, já não estais 
em trevas, para que esse dia [a volta de Jesus] 
vos surpreenda como um ladrão” (1 Tessaloni-
censes 5:4).

O PLACAR FINAL   As forças do mal 
jamais poderão vencer completamente 
o povo de Deus. Apesar da ira e das 
atrocidades que o homem cruel come-
terá contra os filhos de Deus durante a 
Grande Tribulação — como é chamado o 
período de três anos e meio da ditadura 
diabólica do Anticristo — multidões de 
cristãos continuarão aqui para receber 
com grande alegria a triunfante reen-
trada de Cristo na atmosfera da Terra 
(Mateus 24:21, 29–31). Só Jesus pode nos 
deter, e o fará por um curto espaço de 
tempo, quando nos levar para casa, para 
uma festa, as bodas do Cordeiro, no Céu! 
Logo depois, voltaremos e poremos um 
basta definitivo ao reino do mal! (Apo-
calipse capítulo 19).
D.B.B.

do Apocalipse
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Você não tem de entender 
Deus para O amar. — Exata-
mente como um bebezinho 
não precisa compreender tudo 
sobre a sua mãe para sentir e 
conhecer o amor dela. Foi por 
isso que Jesus disse que temos de 
ser como criancinhas para entrar-
mos no Reino do Céu (Mateus 

18:3). Certas coisas simplesmente 
temos de aceitar pela fé.

Ele também ensinou que “Deus 
é um espírito.” (João 4:24) Ele é todo-
poderoso, sabe tudo e está em toda 
parte, em tudo, em redor de tudo — em 
todo o lado! — Ele diz: “Até o Céu dos 
céus não podem conter-Me!” (I Reis 8:27.) 
Ele não está limitado à Terra, ao Sistema 
Solar, à Via Láctea nem mesmo ao Uni-
verso inteiro! Ele é tudo e está em tudo e 
em todas as coisas! — Muito além da mente 
limitada do Homem e do nosso entendi-
mento humano!

Mas porque Ele nos ama e queria nos mos-
trar o Seu amor, enviou o próprio Filho à Terra, 
na forma de um homem: Jesus Cristo. Foi como 
uma imagem de Deus, “a imagem do Deus invi-
sível” (Colossenses 1:15), para nos mostrar como 

Deus é, e tudo o que Ele fez foi amar! — Ele falou, 
mostrou e viveu o Amor. Depois, em Amor, morreu 
por nós, para trazer vida, perdão e alegria eterna a 
todos os que a Ele queiram receber.

Portanto, se achar que Deus está distante, talvez 
seja porque ainda não recebeu o amor dEle. Ele criou 
um vazio, um lugar no nosso coração que só Ele pode 

DEUS AMA VOCÊ! Ele é o seu Pai Celestial bondoso 
e amoroso que ama você pessoalmente, o Seu 
filho querido, e você está nas mãos dEle! Por 
amor, criou este lindo mundo para ser o seu 

lar, e lhe deu um corpo, uma mente e um coração 
maravilhosos para desfrutar dele. 

Mas, infelizmente, algumas pessoas ficaram 
com a idéia de que Ele é um grande monstro que 
as persegue por todo o lado com um grande 
porrete, sempre pronto para lhes acertar! Mas a 
Bíblia diz que “Deus é Amor” (1 João 4:8). Ele é 
amoroso e cheio de perdão. A única razão por 
que Ele vai atrás de alguém é na esperança de 
que a pessoa dê meia volta e vá ao Seu encon-
tro, para então a receber de braços abertos!

Há os que afirmam não acreditar em 
Deus porque não conseguem compre-
endê-lO. Bem, não há ninguém que possa 
realmente compreender a Deus! — É 
impossível! Ele diz: “Assim como os Céus 
são mais altos do que a Terra, assim são 
os Meus caminhos mais altos do que os 
vossos caminhos, e os Meus pensamen-
tos mais altos do que os vossos pensa-
mentos.” (Isaías 55:8–9.) Mas embora 
não O compreendamos plenamente, 
podemos olhar para o mundo mara-
vilhoso que Ele criou — as árvores, 
as flores, as montanhas, o mar, o 
céu — e ver e sentir o Seu amor.

POR QUE SE
PREOCUPAR?

Você está nas mãos de Deus! 
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preencher e que nada mais pode satisfazer ver-
dadeiramente. Se quiser que Ele ocupe esse 
espaço na sua vida, basta abrir o coração e 
recebê-lO! Ele mudará completamente sua 
visão de vida!

Esta é uma das coisas maravilhosas sobre o 
amor de Deus: quando sabemos que Ele nos 
ama, sabemos que no final vai dar tudo certo, 
porque Ele cuidará de nós! Isso é fé, e fé no 
amor de Deus afasta a preocupação e o temor. 
Porque “o perfeito amor lança fora todo o 
temor!” (1 João 4:18) Receber o amor de Deus 
no seu coração é como acender uma luz num 
quarto escuro — a escuridão tem que fugir!

E depois você não terá que se preocupar 
mais. Terá certeza que o seu Pai celestial 
o ama e que você e os seus — sua família, 
seus filhos, seu futuro, sua saúde — estão 
nas mãos dEle. “Não andeis ansiosos pela 
vossa vida. Olhai para as aves do céu; não 
semeiam, não colhem, nem ajuntam em 
celeiros, e, contudo, o vosso Pai celestial 
as alimenta. Não tendes vós muito mais 
valor do que elas?” (Mateus 6:25-26) — Ele 
cuidará dos Seus!

Você tem o amor de Deus no seu cora-
ção? Se não, basta orar e pedir a Jesus para 
entrar em sua vida! Ele diz: “Eis que estou 
à porta [do seu coração] e bato. Se alguém 
ouvir a Minha voz e abrir a porta, entra-
rei.” (Apocalipse 3:20). Ele ama você e 
entrará agora mesmo, se você fizer esta 
simples oração com sinceridade:

Jesus, por favor, perdoe-me por todos 
os meus pecados. Acredito que Você é o 
Filho de Deus e que morreu por mim. 
Agora, abro a porta do meu coração e 
Lhe peço, Jesus, para entrar e me dar a 
Sua dádiva de vida eterna. Ajude-Me a 
amar Você e os outros com o Seu amor. 
Amém.” 

Segredo do sucesso: 
Confie que o Senhor 
o orientará. 
2 Crônicas 26:5 
Salmo 37:23 
Salmo 118:8
Provérbios 3:5–7
Isaías 48:17 

Não podemos 
encontrar o caminho 
que devemos trilhar 
em nossas vidas sem 
a orientação direta do 
Senhor. 
Jeremias 10:23 
Provérbios 16:9
João 15:5

Se nos apoiarmos 
no raciocínio 
carnal estaremos 
destinados à 
decepção e ao 
fracasso. 
Salmo 127:1a 
Provérbios 14:12
Jeremias 17:5. 
Gálatas 6:3 

O raciocínio carnal é 
tolice e desagrada a 
Deus. 
Provérbios 26:12 
Provérbios 28:26a 

Isaías 47:10 
Jeremias 8:9 
Romanos 1:21–22
Romanos 8:6–8
1 Coríntios 3:18–20 
1 Coríntios 8:1b–3

Só podemos entender 
as situações como 
Deus, se buscarmos 
as soluções que Ele 
oferece. 
Provérbios 16:2
Eclesiastes 2:26a 
Isaías 42:16 
Isaías 55:8–9

A Palavra de Deus 
nos mostra o caminho 
iluminando aquilo que 
não entendemos. 
Salmo 37:31 
Salmo 119:105 
Salmo 119:130 
Provérbios 6:22–23 
2 Pedro 1:19 

Deus tem todas as 
respostas e prazer 
em nos responder. 
Portanto, ore. 
Provérbios 16:3 
Isaías 30:21 
Jeremias 33:3
Tiago 1:5 

Receber o amor de Deus no seu coração é 

como acender uma luz num quarto escuro

LEITURA QUE ALIMENTA

RACIOCÍNIO CARNAL
Quando os termos “mente carnal”, “carnalidade”  
ou “entendimento carnal” aparecem na Bíblia, 
não têm o sentido mais aceito atualmente que é 
de “sensual ou sexual”, mas sim “da carne”, ou 
seja, oposto a “do espírito”.

POR QUE SE
PREOCUPAR?
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O QUE É CERTO 
E VERDADEIRO?

Você pode Me pedir qualquer um 
dos dons do Meu Espírito que, segundo 
Minha vontade, concederei.

Salomão, ao ser coroado, quis 
sabedoria a todo custo, porque viu 
que precisaria disso. Ele orou com 
sinceridade, fervor e altruísmo: “Dá ao 
Teu servo um coração entendido para 
julgar o Teu povo, para prudentemente 
discernir entre o bem e o mal. Pois 
quem poderia julgar este Teu grande 
povo?” (1 Reis 3:9). Porque seu coração 
estava correto, concedi o que pediu em 
grande abundância e, enquanto per-
maneceu próximo a Mim, foi o homem 
mais sábio que já viveu.

A sabedoria é uma grande dádiva, 
pois é o dom de entender o que é certo 
e verdadeiro — algo que pode ser bem 
difícil em um mundo tão confuso como 
o atual. Se tivesse que se guiar somente 
pelo que lê ou ouve, estaria comple-
tamente perdido e não teria idéia do 
que a verdade é ou do que está de fato 
acontecendo ao seu redor. Mas com o 
dom da sabedoria que dou é possível 
saber exatamente como as coisas são.

Um outro dom muito útil é o discer-
nimento, bem parecido com a sabe-
doria, pois aumenta a sua percepção 
das pessoas e das situações, e ajuda a 
distinguir o falso do verdadeiro.

Possuir esses dois dons é muito 
melhor que ser esperto ou ter bastante 
conhecimento. Se quiser ser sábio e ter 
bom discernimento, apenas peça-Me. 
Ore com sinceridade pedindo esses 
dons do Meu Espírito e Eu os concede-
rei a você.

COM AMOR, JESUS


